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Naquele dia

4.

de Pentecostes»
já lá vão 306 anos

História da influência de Poullart des Places através das
obras e dos artigos que lhe foram consagrados.

Na perspectiva do

tricentenário da morte de Poullart des Places

A

Congregação do Espírito Santo está a celebrar um centenário
importante que nos remete às suas origens: Foi bá 300 anos
que Poullart des Places faleceu, seis anos depois de ter fundado uma comunidade de formação para estudantes pobres. Tratava-se
de os preparar para serem padres ao serviço das classes pobres e esquecidas. Foi a 27 de

Maio de 1703,

dia de Pentecostes.

A personalidade e a obra deste jovem advogado de Rennes são
bem

conhecidas depois que Joseph Michell,

em

1962, nos confiou o

resultado das suas pacientes investigações históricas.

2

Contudo, outros estudos tanto dele como de outros apaixonados por Poullart, formam um conjunto de contribuições que permitem por ocasião do 300 Q aniversário da sua morte, redescobrir o
jovem fundador que tão pouco escreveu, mas que soube realizar uma
obra sólida e durável.

A

finalidade deste número especial da revista "Missão Espiritana" não é tanto retomar o que o P. Michel (U 23 de Junho de 1996)
nos legou como fruto da maturidade do historiador, mas proporcionar a oportunidade de, por ocasião deste tricentenário, reler alguns
artigos que fazem ressaltar certos aspectos particulares da pessoa e da
obra de Poullart des Places.
1

* Christian de

Maré, Espiritano francês, antigo Mestre de Noviços, dedicou largos

anos à investigação sobre Cláudio Poullart des Places, tendo editado o
racines de

l

'arbre Spiritain, écrits et études,

nossa revista e do qual retiramos alguns capítulos, nomeadamente
2

Joseph

MICHEL,

livro

Aux

que serve de base a esta edição especial da
este,

Claude François Poullart des Places, Fondateur de

pp.27-48.

la

Congrégation du Sain Esprit, 1679-1709. 1962. 352 p
missão espiritana,

Ano 8

(2009)

n.

Q

16/17, 87-102
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Durante o Capítulo Geral em Itaici, a Congregação reconheceu a importância do regresso às fontes 3 para ajudar os missionários
a trabalhar na missão de hoje segundo o carisma que lhes é próprio:
"Assim como um homem começa provavelmente a envelhecer a
partir do momento em que deixa de compreender a sua própria juventude, assim uma Congregação começa a envelhecer quando deixa de se
interessar pelas suas origens, pois é no segredo das fontes que se revigora o
impulso de todas as renovações".

nem sempre prevaleceu entre os espiritanos;
que se seguem pretendem relançar a história da influência
de Cláudio Francisco Poullart des Places ao longo destes 306 anos da
história da Congregação do Espírito Santo. 4
Esta consciência

as páginas

OS ESCRITOS DE POULLART DES PLACES E OS DOCUMENTOS COMPLEMENTARES
Antes de mais, a que fontes

que os espiritanos precisam de
Os poucos escritos que Poullart des Places escreveu foram editados pelo P.
Henry Koren. 5 O texto desta edição comporta um certo número de
erros e omissões relativamente ao manuscrito. O P. Joseph Michel
sublinhou-as, o que permitiu restabelecer com exactidão o texto de
é

recorrer para reencontrar pessoalmente o seu fundador?

Poullart des Places.

A versão dos Escritos feita pelo P. Lecuyer em 1983 nos Cahiers
spiritains

nQ 16 de 1988 retoma

No prefácio,
"O
tos

diz

esta edição

sem qualquer mudança. 6

o P. Lecuyer:

texto dos Escritos foi revisto

com cuidado a partir dos manuscri-

conservados nos Arquivos da Congregação do Espírito Santo...

Num

número de pontos ele diverge do texto já publicado por Henry Koren.
Contudo, como já tinha feito este último, também nós transcrevemos o

certo

em

ortografia moderna, para comodidade dos leitores".
Ora, o exame atento feito pelos PP. Coulon e Jean Ernoult
para a preparação do presente volume a inserir na colecção Mémoire
Spiritaine. Etudes et Documents revelou que, de facto, o P. Lecuyer
texto

"O

3

Conselho Geral decidiu confiar a tarefa de velar pela realização de várias

obras relativas à nossa história e às nossas fontes espiritanas...

Uma comissão

internacional foi criada para implementar este trabalho" (Chapitre General 1992.
Itaici. Brasil.
4

Nota da redacção de

Spiritus, introduzindo o artigo de

Jean ORClBAL,"Problêmes

d 'origine".
5

Devemos ao

P. Góbeil a publicação de

Publicações sobre Poullart des Places,
6

Henry

uma

bibliografia informatizada

KOREN e Maurice CARRIGAN,

Les

Poullart des Places, fondateur de la Congrégation

The

Spiritual writings of Father

escrits spirituels

du Saint

Esprit;

Claude Francis Poullart des

espiritaria

o título

M. Claude François
Henry KOREN

de

Places, founder of the

Congrégation ofHoly Ghost. Duquesne University, Pitsburg.
missão

com

Roma.
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não tinha efectuado todas as correcções necessárias, com certeza por
não ter tido conhecimento da lista dos errrata elaborada pelo P. Michel. De resto, a edição do P. Lecuyer não incluía o conjunto dos Regulamentos do seminário, mas só extractos e portanto não constituía

uma

edição completa revista e corrigida, dos Escritos de Poullart des

Places.

Os

Escritos são antes

Places escreveu

de mais notas que Cláudio Poullart des

no decorrer de

retiros.

Os

primeiros Escritos intitu-

lam-se Reflexões sobre as verdades da Religião formadas durante um
retiro por uma alma que pensa na sua conversão. E o mesmo aconteceu
com Escolha de um estado de vida.
Estes dois textos que se reclamam um ao outro, referem-se ao
retiro que Poullart des Places fez em Rennes em 1701, depois do

abandono de uma carreira de magistrado em que ele quase se tinha
comprometido. No termo deste retiro em duas etapas, tomou a decisão de se entregar a Deus para a evangelização dos pobres como
padre da diocese de Rennes. Partiu para Paris a fim de se lançar nos
estudos de teologia no colégio Louis-le-Grand. Aí, no embalo do seu
7
retiro, alimentado pela espiritualidade das Aa e pelas leituras, redigiu um texto de programação do seu tempo e da sua oração ('pode-se
datar de 1702): Fragmentos de

um

Regulamento particular.

Entretanto, dois anos passaram: a fundação da comunidade do
Espíri to Santo foi a 27 de Maio de 1703, na festa do Pentecostes:
Cláudio Poullart des Places começou a experimentar as dificuldades
tanto na conduta da sua jovem comunidade como na sua própria
vida espiritual. No decurso de um outro retiro (1704) em que ele se
interroga sobre a crise espiritual e sobre o acerto da sua iniciativa de
fundador, redigiu a sua revisão de vida, comparando o que ele tinha
vivido até aos tempos recentes e o estado em que estava presente-

mente - Reflexões sobre o passado.
As angústias de Cláudio Poullart des Places estão agora
passadas

com

a partilha das suas responsabilidades

com

ultra-

colaborado-

Messieurs du Saint Esprit assumem como equipa a condução
da comunidade do Espírito Santo, constituída por estudantes pobres
res; estes

8

número atinge agora cerca de 80.
Cláudio, recentemente ordenado sub-diácono e diácono, redige um texto de Regulamentos (provavelmente em 1707) que testemucujo

nham uma

experiência de vários anos no governo dos seus colegas

Koren reproduziu o
conjunto deste último texto e Lecuyer adoptou-o nas suas grandes linhas. Neste volume apresentamos uma edição não só completa, mas
e estudantes: Regulamentos gerais e particulares.

revista, corrigida e anotada.

7

Joseph

LECUYER,

Spiritains
8

n9

"Les écnts de Claude Poullart des Places, 1679-1709. in "Cahiers

16, pacques de

1983

p.

5-87

Assembleia dos Amigos, círculos de espiritualidade animados pelos Jesuítas.
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Temos ainda duas outras fontes importantes elaboradas uma
uma testemunha imediata e outra por uma testemunha próxima:
Pierre

mas

lá

foi

um

Espírito

THOMAS, Memoriai sobre Poullart des Places.

Pierre

Tho-

dos primeiros discípulos, recebido por ele na comunidade

Santo

em

1704.

A finalidade do seu Memorando era "contar
começo do estabelecidocumento está incom-

aquilo de que nós fomos testemunhas desde o

mento da sua comunidade".

Infelizmente este

mesmo até à fundação do seminário. Será que a outra parte
do Memorando se perdeu? Thomas elabora a sua narrativa num estilo
hagiográfico: tem um fundamento histórico (a partir das próprias confidências de Poullart des Places) e mistura pormenores que se lêem na
vida dos santos da época e que traduzem a veneração que o autor e a sua
comunidade partilhavam a respeito do fundador. Portanto não se pode
pleto; só vai

ver neste texto

uma

obra de

crítica histórica,

mas como

reflexo de

uma

do próprio Poullart des Places é um documento precio9
Foi publicado em francês e em inglês pelo P. Henry Koren.

narrativa da vida
so.

Charles BESN ARD, smm: Vida de Luís-Maria Grignion de MonBesnard não conheceu pessoalmente Poullart mas entrou na comunidade do Espírito Santo pouco depois da morte do fundador.
Tornando-se depois discípulo de Luís Maria Grignion de Monfort
e mais tarde superior geral da Companhia de Maria, Besnard ouviu
muitas vezes Luís Maria falar de Cláudio, seu amigo de infância e seu
irmão no zelo apostólico. Charles Besnard acabou a sua Vida de Luís
Maria Grignion de Monfort em 1770, mas ela só veio a ser publicada
recentemente, em Roma, em 198 1. 10 As páginas 101 a 107 dizem
respeito explicitamente a Poullart des Places. Besnard relata acontecimentos, referentes à sua juventude, mas mais particularmente relacionados com a sua vocação particular e a sua obra. Neste contexto,
relata-nos a sua última doença e a sua morte. Tem-se a impressão
que Besnard teve conhecimento de um texto mais longo de Thomas. O seu estilo é sóbrio e desprovido de detalhes maravilhosos. Foi
11
igualmente editado por Henry Koren na obra acima citada.

fort.

Entre os documentos relativos ao reconhecimento legal da Co12
alguns deles são
Espírito Santo e dos seus directores,

munidade do

O termo de comunidade corresponde bem à intenção do fundador e dos estudantes,

9

mas nunca
título

o reivindicaram oficialmente por causa da conotação jurídica que o

comportava. Só 30 anos mais tarde é que esta casa de particulares recebeu

como Sociedade (Congregação)
Écnts, p. 226-227

estatuto legal
10
1

KOREN.
Charles BESNARD.
apostolique,

La

vie

de Mr. Marie Grignion de Monfort, missionnaire

Roma. Vie de M. Louis Marie Grignion de Monfort Centre

International Monfortain 1981.

missão espiritaria

um

Seminário do Espírito Santo.

manuscrito de 362 folhas, escrito pelo ano de 1870, Arquivos das

Filhas da sabedoria

12

e

Koren Écnts

p.

277-289.
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precioso testemunho do espírito e das intenções de Poullart des

Places: por

exemplo

as Cartas Patentes de

1727

e

1

734, assim

como

as

Regras e Constituições de 1734- U

CLÁUDIO-FRANCISCO POULLART DES PLACES

NA CONSCIÊNCIA DOS ESPIRITANOS
O

do fundador permaneceram sempre
vivas ao longo da história da Sociedade e do Seminário do Espírito
Santo, apesar de ela ter sido suprimida duas vezes: a primeira, aquando da Revolução de 1792 e a segunda, devido ao mau humor de Napoleão em 1809. E verdade que o imperador tinha descarregado a sua
cólera contra um instituto que ainda mal conseguira restabelecer-se
da sua total destruição, apesar do decreto da restauração em 1805.
espírito e as intenções

"O

espírito e as

intenções do

fundador

permaneceram
sempre vivas
ao longo

da história"

Nestas condições, é surpreendente ver através dos sermões de Nicolau Warnet H quanto a tradição que remontava a Poullart inspirava
ainda a família espiritana, 130 anos depois da sua morte. 15
De resto, os Regulamentos de 1707 inspiraram a primeira Regra
de 1 734, segundo o confirma o decreto de aprovação do Arcebispo de
Paris, Mons. Vintmille. Trata-se evidentemente do mesmo texto que
Jacques Bertrout fez aprovar por Roma em 1824, excepto o artigo
2 Q do capítulo primeiro que estipulava que a Sociedade dependia da
Propaganda 16 para tudo o que dizia respeito às missões longínquas.
primeiro a alterar esta venerável herança foi Alexandre Leguay. 17
Mas alguns meses mais tarde, Francisco Libermann que lhe tinha
sucedido depois do breve superiorato de Alexandre Monnet, obteve
de Roma que estas modificações pouco felizes fossem anuladas no

O

essencial.

Acabamos de falar do P. Libermann. Desde as origens da Obra
w se pensava em juntar a nova comunidade missionária

dos Negros

à Sociedade do Espírito Santo. Foram precisos pelo menos sete anos
para que essa fusão se realizasse.
bem dizer não foi senão uma só

A

13

Os

directores,

chamados Messieurs du Saint Esprit formavam juntos a Sociedade do
tinham a seu cargo o Seminário do Espírito Santo e dois outros

Espírito Santo, que

seminários que lhes tinham sido confiados: o seminário de

Meaux até à

revolução e

o de Verdun durante alguns anos.
14

Notes

et

garde de
15

Documents
l

relatifs

à

l

'histoire de la

Congrégation du Saint Esprit sous

la

'Immaculé Coeur de Marie, 1703-1914 Paris. Maison Mère 1917.

Membro da

Sociedade do Espírito Santo,

foi superior geral interino

nos cinco

primeiros meses de 1845, esperando que Alexande Leguay (nono superior geral da

Congregação) ficasse disponível.
16

A Sociedade e o Seminário do Espírito Santo corajosamente recriados por Jacques
Bertout (sexto superior geral) depois da Revolução, foram legalmente restaurados

em 1816.
17

Serviço da Santa Sé que se ocupava das actividades das missões longínquas.

18

Este texto foi aprovado nos princípios de 1848, quando Leguay acabava de pedir a

demissão.
missão espiritana
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Congregação que ficou. O termo fusão sugere que um novo produto
nasceu da aliança das duas sociedades. Ora, a verdade é que o que
houve foi a integração na Sociedade dos Espírito Santo e dos seus
membros e bens da Sociedade do Coração de Maria, que a Propaganda tinha, simplesmente suprimido. Eleito superior geral da Sociedade
do Espírito Santo, 19 Francisco Libermann assumiu o cargo de décimo

Novembro de 1848.
lealdade do P. Libermann ao fundador e à sua obra pode

sucessor de Poullart des Places a 22 de

A

connrmar-se por vários factos. Sem conhecer a sua vida em todos os
pormenores, ele soube, no entanto captar -lhe os traços essenciais:
" A Congregação
do Espírito Santo foi fundada no dia do Pentecostes de 1 703 por Poullart des Places da diocese de Rennes, com a finalidade
de formar eclesiásticos vocacionados para consagrarem as suas vidas ao
serviço das obras mais abandonadas. Durante muito tempo esta obra só
conseguiu subsistir

dador

mãos

ele

mesmo

com esmolas

de pessoas caridosas: o venerável fun-

procurá-las depois servia os alunos

ia

,

,:

e prestava-lhes os serviços

mais humildes

'.

com

as próprias

20

Um dos primeiros cuidados de Libermann foi manter o espírito

''Um dos primeiros
cuidados de

das Regras do fundador. Restabelecendo as exigências da prática da

Libermann

pobreza, ele recuperava o verdadeiro espírito de Poullart des Pla-

manter o

foi

espírito

das Regras

do fundador."

atenuado pelos acrescentos recentes de Alexandre Leguay. 21
como ele fala deste património herdado do fundador:
ces,

Eis

"Todas as dificuldades que até aqui se opunham irresistivelmente a
desapareceram e pelos fins do ano de 1 848 operou-se a reunião
de todos os membros da Sociedade do Coração de Maria com a Sociedade
do Espírito Santo. A Congregação conserva o seu antigo título do Espírito
Santo e as suas Constituições, que se encontravam em perfeita harmonia
com o espírito da Sociedade do Coração de Maria e deixavam intactos os
regulamentos de vida e a organização das comunidades dos seus missionários.
sua entrada na Congregação do Espírito Santo não mudou o seu
comportamento: as Constituições desta Sociedade, aprovadas pela Santa
Sé, cheias de sabedoria e de prudência, e muito próprias para formar misn
sionarios, são mais que perfeitamente observadas".
esta fusão

A

19

Assim
e

se

designou

em 1839

o projecto missionário de Frederico Le Vavasseur

Eugénio Tisserant. Libermann aderiu a esse projecto

e teve

um papel

primordial na fundação e direcção da Sociedade do Coração de Maria (1841)

que assumia esse projecto.
20

O emprego dos termos "Sociedade" e

"Congregação" era bastante largo naquela

época; se preferimos o termo "Sociedade" era para marcar que as duas associações

reuniam padres seculares; hoje diríamos "Sociedades de Vida Apostólica".
21

Paul

COULON,

Paul BftASSEUR,Libermann, 1802-1852

mystique missionnaire. Paris Cerf, 1988 942

du Saint Esprit
22

et

de

l

p.

Une pensée

663: "Notice sur

'hnmaculé Coeur de Marie

et sur ses

la

et

une

Congrégation

oeuvres (Maio 1850).

Superior Geral de 1845 a princípios de 1848, tinha mitigado a regra original

em 1847 para

atrair para a Sociedade

do Espírito Santo padres que o Seminário

do Espírito Santo tinha formado, mas que mantinham todo o seu enquadramento
nas colónias onde exerciam tarefas pastorais.
missão espiritaria
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Francisco Libermann dedicou-se também a restaurar o Seminário do Espírito Santo dotando-o de formadores de qualidade e
em número suficiente. Não foi tarefa fácil formar seminaristas com
ardente espírito apostólico, mas conseguiu-o. Em poucos anos, conseguiu devolver ao Seminário o fervor com que o fundador o tinha
marcado, quando em 1850, o seu próprio assistente, o P. Le Vavasseur, regressado de Bourbon, para lhe dar uma mão, se inclinava pelo
abandono puro e simples do Seminário. 23 Eis como Libermann respondia aos argumentos inflamados de Le Vavasseur:
"Creio que não podemos, sem faltar gravemente à vontade divina,
nem deixar o Seminário nem abandonar as colónias. Deus, na sua divina Providência colocou-nos no Seminário, enviou-nos para Bourbon e
para a Maurícia; não nos compete a nós ir contra as suas ordens e dizer
que já fizemos bastante para obedecer à sua boa e santa Providência.
obra do Seminário é difícil, muito difícil; nós somos demasiado pobres e
fracos. Mas será isso uma razão para renunciar? Não há dificuldade que
não se consiga vencer com a ajuda de Deus. Deixemos, portanto agir a
divina bondade e não tenhamos a fraqueza de abandonar uma obra tão

A

importante".

24

Libermann acaba de falar das colónias: é esta uma outra herança espiritana em que ele se empenhará e que será bem sucedido,
através de uma impressionante acumulação de correio e iniciativas,
apesar da doença o mortificar e afectar as suas forças físicas. Em Janeiro de 1851, três bispos recebiam a sua ordenação episcopal para
tomar conta do clero e dos fiéis das suas três dioceses, recentemente
criadas Martinica, Reunião e Guadalupe. Assim se resolvia um problema urgente (há vários anos) o da animação pastoral eficaz dos padres e das suas comunidades cristãs nestas terras. Estes padres eram,
na sua maioria, filhos do Seminário do Espírito Santo.
Intimo colaborador e sucessor de Libermann, Inácio Schwindenhammer, não se reconhecia na tradição criada por Poullart des
Places. Ele sentia-se mais filho da Sociedade do Coração de Maria. E
verdade que a personalidade de Libermann o tinha profundamente
marcado. Guiado por ele desde o seu primeiro encontro no Seminá25
rio Maior de Estrasburgo na primavera de 1841,
ele tinha assumido
:

as suas primeiras responsabilidades pastorais fortificado pela confian-

ça nunca desmentida do seu superior.
Acrescentemos ainda que a integração da Sociedade do Coração de Maria na do Espírito Santo valeu a esta - que então não

contava mais de seis membros, a maior parte de idade avançada - unv
afluxo súbito de quem semeia uma centena de missionários jovens e
dinâmicos e outros tantos estudantes em formação: foi uma injecção
forte que teve o efeito de uma reanimação. Estas razões explicam
23

24
25

COULON, BRASSEUR
COULON, BRASSEUR,

,

Libermann Notice.

Libermann

p.

.

.

p 666-667.

661-663

Carta do P. Le Vavasseur. Pentecostes de 1850

ND XIII p

198-199
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sem dúvida a linguagem um pouco ambígua de Schwindenhammer,
quando fala das origens da Congregação. Quando em 1863 se dirige
ao Arcebispo de Paris, Mons. Darboy, para o convidar para a festa
patronal, escreve:

"No
o

1

60 Q

gosto

dia do Pentecostes, a nossa grande festa patronal, celebrarmos

aniversário da fundação do nosso Instituto: teríamos todos muito

em

16
o ter presente connosco nesse dia".

Ao

contrário,

do, já se exprime de

"Os Padres do

em 1876, dirigindo-se a um público
uma maneira diferente:

mais alarga-

do Coração de Maria convidamAcção de Graças que vão celebrar
16 de Julho para agradecer a Deus pela introdução da causa
Espírito Santo e

vos para vos associardes ao Tríduo de

a 14, 15 e
da beatificação do seu fundador e primeiro superior geral, o Venerável
Francisco -Maria-Paulo Libermann'. ll
Os espiritanos desta segunda metade do século XIX considerarão que a sua verdadeira história não vai além de Libermann e da
sociedade missionária que ele fundou. É verdade que a Sociedade do
Espírito Santo tinha sido profundamente renovada e como que recriada, pela incorporação no seu seio da jovem sociedade e o governo
do fundador Cláudio Francisco Poullart des Places, tinha caído no
esquecimento.
"Foi a supressão
Foi a supressão da Congregação do Espírito Santo em 1901 que
fez justiça a Poullart des Places como sendo o seu verdadeiro fundador.
da Congregação
do Espírito Santo Como aconteceu a muitas congregações, também a nossa foi efectivamente suprimida pela razão de não ser aquela que as Cartas patentes de
em 1901 que
fez justiça a
1734 tinham aprovado. Os missionários do Coração de Maria, não recoPoullart des
nhecidos ter-se-iam substituído ilegalmente a ela em 1848.
Conselho
Places como
de Estado emitiu portanto uma decreto de supressão a 14 de Fevereiro
sendo o seu
de 1901. 28 Ajudado pelos arquivistas e juristas, Mons. Alexandre Le
verdadeiro
Roy 29 conseguiu demonstrar que se tratava da mesma Congregação do
fundador."
Espírito Santo em que se tinha incorporado a Sociedade do Coração de
Maria e que esta tinha sido dissolvida por Roma.
Conselho de Estado
aceitou rever as suas conclusões negativas e acabou por reconhecer que
a Associação do Espírito Santo pode ser considerada como uma Congregação
30
religiosa legalmente autorizada.
Quer dizer: pelo facto mesmo reconhecia-se que o nosso fundador era Cláudio Poullart des Places.
Mons. Le Roy conseguiu convencer os confrades espiritanos
a que assumissem toda a sua história, desde 1703 e que aceitassem
que Libermann não era o seu fundador, mas o seu 1 Q Superior Geral. Não foi coisa fácil, foi preciso que ele empenhasse toda a sua
autoridade pessoal; foi então que o P. Henri Le Floch, seu fiel aliado

O

O

26

François Libermann preparavase então para o sub-diaconado

27

Arquivos do Arcebipado de Paris cassier 32, carton 2

2
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Superior Geral, governou a Congregação do Espírito Santo de 1886 a 1926.

missão espiritaria
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nesta batalha, se lançasse a escrever a primeira obra espiritana sobre
Cláudio Poullart des Places. 31
Em 1903, o segundo centenário da Congregação do Espírito
Santo que então ocorria, teve um largo eco no órgão oficial da ad32
editorial do Bulletin General de Maio de 1903,
ministração geral.
assinado por Mons. Le Roy, traçava fielmente em grandes linhas, a
história completa da Congregação a partir de Poullart des Places,
integrando a obra de Libermann no quadro do conjunto destes duzentos anos. No final, o Superior Geral concluía:
"Como recordação deste aniversário, o retrato do Servo de Deus Cláudio
Poullart des Places eodo Venerável Libermann serão distribuídos aos membros

O

da Congregação.

"o segundo

centenário da

Congregação do
Espírito

teve

no órgão

P.

A vida do nosso primeiro fundador, já começada, será publi-

Henri Le floch publicou a primeira edição da vida de
em 1906. 33 Era um ensaio biográfico que acusava

Poullart des Places

uma

um

Não

apresentava

como

trabalho histórico rigoroso e continha certas inexactidões.

A se-

certa limitação

no acesso

às fontes.

se

gunda edição (1915) beneficia já das pesquisas do autor nos arquivos
da Propaganda e inclui numerosos documentos autênticos sobre a
história de Poullart des Places e a sua obra. 34 O mérito do P. Le
Floch foi ter sacudido a ignorância da maior parte dos espiritanos
de então e ter aberto o caminho a novas investigações mais críticas
sobre a nossa história - sub-libermaniana.
"

Este livro é

também uma

história doméstica. Pelas razões já

mencionadas quase todos os elementos expostos neste trabalho são
ignorados pela maior parte daqueles que se honram de ser filhos de
Poullart des Places. Aprendendo o que foram o pensamento e a vida
do fundador, vendo como ele criou a sua obra e como formou os seus
discípulos, cada um se dará conta que tem, no passado, títulos e tradições, uma herança gloriosa de santidade e de apostolado; cada um
compreenderá que tem uma maneira de ser, de sentir e de agir inspirada pelas origens e que tem todo o proveito em fazer uma viagem às

com uma

fontes

fidelidade firme e respeitosa". 35

31

NDHpl01

32

Henri Le Floch (1862-1950) da diocese de Quimper, fez os estudos secundários
no Seminário Menor de Langonnet, depois a Filosofia e a Teologia em Chevilly,
ordenado padre em 1886, professo espiritano em 1887; foi professor em vários
colégios de

França (Merville, Epinal, Beauvais) antes de ser nomeado director

do Escolasticado Maior de Chevilly

em 1900. De 1924 a 1927 foi

superior do

Seminário Francês de Roma.
33

BG n g

34

Henri Le Floch Une vocation

195 maio de 1903

des Places, Fondateur

nouvelle edition en
35

Idem

p.

p.

125-129
et

une fondation au

du Séminnaire

et

de

la

siêcle

oficial

da administração

cada logo que possível Enfim, uma notícia histórica da Congregação do Espírito
Santo aparecerá, assim o esperamos, no decorrer do presente ano".

O

Santo

um largo eco

de Louis XIV: Claude Paoullart

Congrégation du Saint Esprit (1679-1709)

1915

537-669. mais 6 planos relativos aos Seminário do Espírito Santo.
missão espiritana

geral."

Naquele dia de Pentecostes... já

lá

vão 306 anos

No ano seguinte à segunda edição, o P. Alphonse Eshbach,
Procurador junto da Santa Sé e residindo no Seminário Francês de
Roma, publicou uma brochura em que resumia o texto do P. Le Fioeh,

36

seu superior.
Uns dez anos mais tarde,

Mons Le Hunsec, Superior Geral
desde 1926, quis que o 225 Q aniversário da nossa fundação não passasse despercebido.
nota do mês do Bulletin General de Junho de
1928, assinado por Mons. Le Roy, 37 convida à acção de graças pelos
nossos Fundadores, sem insistir na sua obra pessoal.
Boletim dá-nos
conta de que, a 19 de Maio, M. René Lefebvre, padre, escolástico do
último ano, fez uma conferência em Chevilly sobre a obra de Poullart
des Places e as suas relações com o jansenismo: uma espécie de época
38
infernal em que a lealdade e simplicidade de Bouic e Caris
fariam
com que a Congregação saísse ilesa dessa ameaça.
período da nossa história de 1929 a 1959 despertou sobretudo um notável interesse por Libermann, depois de décadas de um
P. Adolphe Cabon lançou-se na árdua tarecerto adormecimento.
09
fa da publicação de Notes et Documents.
P. Louis Liagre trabalhou
também eficazmente para fazer renascer o interesse pelo nosso Venerável Padre.
P. Bernard Kelly fez o mesmo esforço na província da
Irlanda.
secretário particular de Mons. Le Hunsec, o P. Jean Gay,
também ele se dedicou e com eficácia ao regresso às fontes da nossa

A

O

O

O

O

O

O

espiritualidade.

Mas

também não

foi esquecido: na véspera
Victor Lithard estudava em paralelo
40
as intuições espirituais dos nossos dois Fundadores
e, pouco tempo
depois, o P. Lambertus Vogel fazia aparecer em holandês uma apresentação da vida e da obra do primeiro. 41
Em 1950, a primeira carta do novo Superior Geral, o P. Francis
Griffin, mostra que ele quer animar a Congregação no espírito de

Poullart des Places

da segunda guerra mundial, o

P.

Libermann:
36

O P. Fíoch

faz alusão a isso

na pag VI da sua introdução: a entrada da Sociedade

do Coração de Maria na do Espírito Santo modificará a sua orientação, a sua acção
exterior e transformá-la-á por dentro.
37
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de

39
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terceiro Superior Geral

Durante o seu superiorato, M. Pierre Carris

da Congregação do Espírito Santo.
foi

o ecónomo do Seminário do Espírito

Santo.
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U

A

cada página das suas cartas

e dos seus escritos, o

nosso vene-

rável Padre recorda-nos que a nossa vida missionária é essencialmente

da ordem sobrenatural e que as obrigações da nossa vida religiosa devem
encontrar o seu lugar normal no quadro do nosso ministério. Se, portanto, queremos que a nossa acção apostólica produza resultados duráveis e
profundos, é preciso ao mesmo tempo que nos entreguemos ao serviço das
almas que nos estão confiadas, não negligenciar a obra da nossa santificação pessoal e permanecermos fiéis, custe o que custar, às obrigações que as
2
nossas Constituições nos impõem e que livremente aceitamos".^
Esta profissão de fé Libermaniana não impedirá o seu interesse geral profundamente marcado pelas notáveis redescobertas de
Poullart des Places, a partir de 1958. Isto aconteceu a propósito do
250 Q aniversário da sua morte em 1959. Este acontecimento provocará uma efervescência de estudos e manifestações. No que se refere
aos estudos, os protagonistas foram antes de mais Henry Koren e Joseph Michel. Koren publicou em 1958 a sua história da Congregação,
com um primeiro capítulo bastante breve sobre Poullart des Places. 43
Logo no ano seguinte publicou os Escritos Espirituais do fundador
(texto em francês e inglês), 44 incluindo, é certo, erros em relação ao
original e por isso o seu texto não se pode considerar uma edição crítica. Isso não impede contudo que a sua obra tenha prestado serviços

muito meritórios.
A abordagem de Cláudio Francisco Poullart des Places iria
entrar numa nova era com os trabalhos do P. Joseph Michel. Dedicando-se a uma pesquisa de arquivos paciente e profunda, Jean
Michel procurou restituir ao nosso fundador o seu verdadeiro rosto.
O primeiro artigo a este respeito que dele conhecemos, foi publicado
na revista Spiritus em 1959. 45 Neste mesmo ano, fazia um esboço de
biografia para a revista Pentecôte sur le Monde. Estas duas contribuições iam na mesma linha do texto da sua conferência no decurso do
tríduo de Rennes, de 16-17-18 de Outubro, comemorando o 250 Q
aniversário da morte do fundador. 46 O Cónego Blanchard e Mons.
Morileau, bispo de La Rochelle, tomaram também uma parte notável
na celebração da memória do fundador. Notemos, finalmente, que
o mesmo cónego Blanchard, que acabava de defender na Sorbona,
a 25 de Abril de 1959, a sua obra monumental sobre O Venerável

42

Lambertus

VOGEL,

Claude François Poullart des Places,

Congregatie vau den H. Goest, 1941,
43

Carta do Superior Geral a respeito da sua

BGt.4lp427
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Henry KOREN,

The

Spiritans.
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260 p
eleição, Chevilly,

30 de Julho de 1950.

A History ofthe Congregation ofHoly

Ghost. Duquesne

1958 XXIX 641 p
(cf Nota 5)

university,Pittsburgh
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Monde, Out 1959
missão

espiritaria
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vão 306 anos

Libermann, 47 publicou igualmente neste mesmo ano de 1959 um breve estudo pondo em paralelo as personalidades e as intuições espiri48
tuais de Poullart e Libermann.
Nos tempos actuais, a corrente de
interesse pelos nossos fundadores está bem lançada.
P. Yves Poulet
(Irmão das Escolas Cristãs) estudou em 1961 as primícias de uma
cooperação entre João Baptista de La Salle e Poullart. 49
Os anos de 1962-63 marcam um novo enriquecimento na peregrinação às fontes espiritanas: o P. Joseph Michel publica o resultado
das suas investigações sobre Poullart des Places. 50 Esta obra de base é

O

um
e

que ninguém pode ignorar se quiser escrever sobre o fune notável documentação que acumulou neste livro

clássico

A paciente

dador.

um trabalho constante até ao seu último dia,
um especialista difícil de igualar. Alguns meses mais tarde,

na sua continuação, por

31

fizeram dele

fornecia alguns esclarecimentos sobre o regime dos estudos eclesiásticos
Poullart e sobre. as comunidades dos pobres estudantes em
Jean Orcibal, especialista do Jansenismo, propunha também na
mesma publicação, uma reflexão sobre o peso das diferentes razões que
levaram Poullart a fundar uma comunidade de estudantes pobres. 53
revista Spiritus acabava também de publicar um artigo de Athanase Bouchard sobre Poullart des Places e o seu tempo. 34

no tempo de
Paris.

52

A

OS DECÉNIOS

70 E 80:

UM MELHOR CONHECIMENTO DO

uma

dezena de anos sem que aparecessem novos
com certeza que

FUNDADOR
Passou cerca de

contributos para o conhecimento de Poullart des Places;

um

tempo de secreto amadurecimento para que as sementes produzissilencioso trabalho do Espírito é de justiça salientar o
testemunho de um extracto da carta de adeus que o P. Lecuyer nos deixou,

foi

sem o seu fruto. Deste

47

Spiritus

n g 3 (Fev 1960)

BPF(1959)

anunciado por

tríduo,

p.

é consagrado a

um

274-283,

uma

BG 46 p,

170-176. Todo o número 105 do

reportagem pormenorizada sobre o memorável

artigo de Daniel

Rops no jornal La Croix de 14 de

Outubro precedente.
48
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Spiritus
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du Saint Esprit 1679-1709 1962 352 p
Sobre o P. Michel e a sua obra ver "Mémoire Spiritaine n Q 4. Segundo Semestre
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Joseph Michel historiador espiritano, p 49-154
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Christian de

quando tinha chegado o momento de abandonar as suas responsabilidades
de Superior Geral, que tinha assumido durante seis anos, depois de Mons.
Mareei Lefevre. Falando do que as suas visitas a muitos espiritanos através
do

mundo

espírito

lhe

tinham ensinado, confessava poder testemunhar entre

os trabalhos dos especialistas são dois rios

leva-me a exprimir

"Isto

durante

eles

o

de Poullart des Places e Libermann vivo e activo: a tradição viva e

estes

um

da mesma

(terceiro)

fonte.

sentimento que experimentei

anos de superiorato: a minha admiração diante da generosida-

de de tantos espiritanos e diante do espírito que os anima.

.

.

Simplicidade: é o

que é complicado, extraordinário, procurado, retumbante,
exorbitante; nada de pobreza espectacular, nada de obediência trágica ou
refúgio de tudo o

dilacerante,

nada de mortificações

espalhafatosas.

.

.

Mas

é

também

e sobre-

tudo a aceitação sincera e sem retorno de todas as exigências da imitação de
Cristo pobre, obediente, casto e crucificado,

dramas

inúteis,

o encontrei

em

sem demonstrações

cáusticas

ou

para o serviço dos mais deserdados. Pois bem, tudo isso eu
muitos espiritanos, entre aqueles que mal ousam falar de si

mesmos, mas estão sempre prontos a tudo aceitar, a ir seja para onde quer
que sejam enviados, a viver a vida dos pobres, a gastarem-se nas tarefas mais
humildes sem que nisso vejam seja o que for de extraordinário ou anormal,
mas, pelo contrário vejam nisso uma coisa perfeitamente natural; e sem o
procurar, a sua vida irradia a alegria e a paz. Bem sei que não poderei dizer
isso de todos os espiritanos. Mas eles são mais do que se possa imaginar.
55
espírito da Congregação sobrevive e é preciso não o deixar apagar".
Entretanto, durante estes anos, o P. Josef Theodor Rath, empreendia um trabalho paciente: escrever para a província da Alemanha, uma história da Congregação, particularmente no seu país.
Publicou o primeiro volume em 1972 e nele apresenta a pessoa, a
vida e a obra de Poullart des Places. 56
Cinco anos depois, era o Brasil que dispunha de uma apequena
obra sobre o essencial da mensagem do fundador. 57
Depois de 1977 a 1988, é outro período rico em produção sobre a
pessoa e a obra do fundador. Regressado às suas funções de investigador,
depois de ter terminado o seu mandato de Superior Geral, o P. Joseph Lecuyer dedicou-se a tornar acessível aos seus confrades, os manuscritos de
Poullart des Places - é verdade que a sua leitura exige uma certa iniciação
ao género literário próprio do autor. Assim, publicou nos números 3, 4 e 5

O

dos Cahiers

55

Atnanase

entre Maio de 1977 e Janeiro de 1979, introduções a
As notas judiciosas que ele apresentou formam um guia de

Spiritains,
58

estes Escritos.
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BG n g 272, AbrilJunho de 1974 p. 34-37
Josef Theodor RATH, Geschichte der Kpngregation von Helligen Geist A Das
Seminar von Hewilligen Geist fur arme Kleliker, 703 - 1800. 972
Places, in Spiritus
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Simão vaan ECK, Nicolas VELSÍNGER, Gilberto van NÍEKERK, Fontes
espiritualidade espiritana Cláudio Poullart des Places

pariser
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1

de

(679-1709) François Marie Paul

Libermann (1802- 1852).Rio de Janeiro 1977 126 p
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vão 306 anos

que permitem ir direito às fontes das intuições do fundador.
Por vezes o bem vem por mal! Foi o caso dos Padres Séan Farragher e Brian Cogan, quando uma pane de carro os reteve inesperadamente em Rennes, em Julho de 1979. Munidos de uma brochura
do P. Jean Michel, partiram à descoberta de Poullart des Places através dos locais da sua infância e da sua juventude (era o tricentenário
P. Farragher relatou o acontecimento numa
do seu nascimento).
breve crónica nos Cahiers Spiritains. 59 Mas foi sobretudo o início de
uma investigação aprofundada que iria levar a dotar os espiritanos
anglófonos, 14 anos mais tarde, de um livro amplamente documentado sobre o jovem fundador conduzido pelo Espírito. 60
Les Cahiers Spiritains reproduziram neste mesmo ano do tricentenário do seu nascimento, a conferência que no dia 2 de Fevereiro o
P. Jean Savoie proferiu na Casa Generalícia, quando era o reitor do
Seminário Francês, sobre a personalidade espiritual do P. Poullart. 61
Pouco tempo depois, para guiar a visita a Rennes, o P. Alexis Riaud
leitura

O

propunha um itinerário histórico sobre os Passos de Poullart des Places
na revista Esprit Saint. 62
Vimos que as duas edições dos Escritos pelo P. Lecuyer (em
1993 e 1988) reproduziam a mesma versão. Este texto espera ainda
para ser emendado, corrigindo os erros anotados pelo P. Michel
primeira edição (em 1958) do livro do P. Koren tinha
por título "The Spiritans". Em 1983, a segunda edição intitulada To
the Ends of the Earth integra as correcções e os acrescentos: é uma
obra excelente sobre a história da Congregação desde as origens; de63
P. Francisco Lopes
zoito páginas são consagradas ao fundador.
também compôs um estudo importante sobre a vida de Poullart em
português. 64
Enfim, sempre no mesmo ano, o P. Joseph Michel connavanos uma parte das suas investigações sobre a influência que a "Assembleia dos Amigos" (Aa) tinha exercido sobre o jovem CláudioFrancisco no tempo da sua formação. 65 Viria a publicar, nove anos
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The
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Dublin. Paraclete Press 1992 382 p
"La personnalité spirituelle de Claude Poullart des Places" in

the Congregation of the
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8, Janeiro de
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encontro dos pobres. Vida do P. Cláudio Francisco Poullart des

214
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Christian de

um

pequeno

Man
66

Redigiu igualmente
artigo sobre este
tema. 67 Depois de ter esboçado a grandes traços a vida do fundador,
insiste sobre a originalidade da comunidade que ele fundou, sobre as
suas ligações com os Jesuítas, as suas relações com João Baptista de
La Salle e Grignion de Monfort e sobre a continuidade da sua obra
de que Francisco Libermann será o seu décimo sucessor.
Ainda nesse ano, Maurice Gobeil, director do Centre Spiritain
de Recherche et Animation de Roma, propunha uma leitura aprofundada dos apontamentos do retiro de 1704. 68 Para uso das Fraternidades do Espírito Santo, o infatigável P. Alexis Riaud resumia a obra do

mais tarde,

no

P.

livro sobre este tema.

Dictionnaire de Spiritualité (1985)

Michel

num pequeno

livro.

um importante

69

Em

colaboração com Paul Bresseur, Paul Coulon publicou
obra monumental dedicada a Libermann e à sua mística missionária: o P. Michel escreve nessa obra um artigo intitulado
De Poullart des Places a Libermann, os cento e quarenta e cinco primeiros
anos da Congregação do Espírito Santo; a quarta secção dessa mesma
obra termina com a contribuição do P. Amadeu Martins: "Poullart
des Places, Libermann e o mistério de Cristo pobre 70
E não podemos esquecer o notável trabalho que o P. Ramos
Seixas fez ao publicar uma Antologia Espiritana para os espiritanos
de língua espanhola. Trata-se de uma antologia que acompanha a
história da Congregação desde as suas origens até à morte de Libermann. Estão já publicados sete grossos volumes, sendo o primeiro
dedicado todo a Poullart des Places.

em

1988

uma

1

.

CONCLUSÃO

A celebração solene dos 250 anos da morte de Cláudio Franem

"A

celebração

1959, terá sido particularmente dina-

solene dos 250

mizadora. Abriu o caminho a muitas contribuições sobre a pessoa e
a obra do fundador da Congregação do Espírito Santo: trinta anos
em que se sucederam estudos importantes, conferências e simples

anos da morte

testemunhos pessoais sobre o eco que Poullart des Places continua
a fazer ressoar entre os seus filhos. Qual é o espiritano que o possa

Poullart des

cisco Poullart des Places,

ignorar hoje?...

de Cláudio
Francisco

Places,

em

1959, terá sido

particularmente

dinamizadora."
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Uma

versão completa deste estudo é reproduzida neste volume
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missão espiritana

Naquele dia de Pentecostes... já

lá

vão 306 anos

Este forte movimento beneficiou, através da pessoa de Joseph
Michel, de um novo nascimento que ninguém pode contestar: mas
tinha tido um precursor na pessoa de Henry Koren 71 que trinta anos
antes tinha publicado o seu primeiro livro (1958) e oferecia ainda
outro consagrado a uma reflexão aprofundada sobre o carisma e so72
bre a história dos espiritanos. Não é um ponto final, pois a história
continua.
,
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